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RESUMO
Melipona asilvai, ocorre na região semi-árida

do Estado da Bahia e é considerada endêmica
deste ecossistema frágil, sujeito às ações
antrópicas. Sua criação vem sendo feita de forma
rudimentar, o que dificulta o seu manejo e
exploração racional, resultando em perdas de
colônias. O presente trabalho teve por objetivo
estudar o hábito de nidificação e a estrutura do
ninho desta espécie, fornecendo subsídios para
programas de manejo e preservação das colônias.
São apresentadas informações sobre o substrato
utilizado para nidificação, estrutura geral e forma
do ninho, número e área dos favos de cria,
tamanho das células de cria (altura, diâmetro e
volume), tamanho de potes de mel e pólen, volume
dos potes de mel e peso das massas de pólen
contidas nos potes. Observações preliminares
sobre a adaptação desta espécie a um modelo de
caixa racional e sua termorregulação também são
apresentadas. De maneira geral, esta espécie
apresenta estrutura de ninho semelhante a
apresentada por outras espécies do gênero, sendo
passível de ser manejada racionalmente.

SUMMARY
The stingless bee Melipona asilvai occurs in

the semi-arid region of the State of the Bahia. This

species is considered endemic to this fragile
ecosystem subject to anthropic actions. Its keeping
has been done in a rudimentary manner, hindering
its handling and rational exploration, resulting in
colony loss. The present work was carried out
with the objective of studying the specie's nest
building habits and nest structure, subsidizing
handling and colony preservation programs.
Information is presented on the substratum used
for nest building, general structure and form of the
nest, number and area of brood combs, size of
brood cells (height, diameter and volume), size of
honey and pollen pots, volume of honey pots and
weight of pollen masses contained in the pots.
Preliminary observations on this species regarding
adaptation to a rational hive model and its
thermoregulation are also presented. In general,
this species presented nest structure similar to
others species of the gender, being susceptible to
be rationally handled.

INTRODUÇÃO
Os meliponíneos, também conhecidos

por abelhas sem ferrão, são representados
por várias espécies em todas as regiões
tropicais do mundo, como nas regiões
subtropicais do hemisfério sul, apre-sen-
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tando elevada diversidade de formas,
tamanho e hábitos de nidificação (Nogueira-
Neto, 1997; Kerr, 1998).

Embora possuam hábito diversificado
de nidificação, as mudanças causadas por
atividades antrópicas têm promovido
alterações nos habitats, comprometendo a
diversidade das abelhas sem ferrão devido
à redução dos sítios de nidificação e da
disponibilidade dos recursos tróficos,
comprometendo a manutenção das colônias
naturais (O'Toole, 1993; Kerr et al., 1996). A
redução desses substratos promove tanto
o desaparecimento local de certas espécies,
como força a adaptação de outras espécies
a nidificar em substrato não usual.

Desta forma, a criação racional destas
abelhas tem contribuído para a preservação
de determinadas espécies, além de promo-
ver o uso sustentado em comunidades rurais
que vivem próximas as áreas de interesse
conservacionista ou em áreas degradadas
(Carvalho et al., 2003; Kerr, 1998). No
entanto, o manejo adequado das suas
colônias depende, dentre outros fatores, de
um modelo de caixa racional que atenda às
características biológicas de cada espécie e
permitam o seu adequado desenvolvimento.

Na região semi-árida do Estado da Bahia,
Brasil, ambiente caracterizado por se cons-
tituir em um ecossistema frágil e sujeito às
ações antrópicas, encontra-se a abelha
conhecida por munduri (Melipona asilvai,
Moure) (Carvalho, 1999), espécie prova-
velmente endêmica deste ecossistema (Cas-
tro, 2001). Essa espécie é geralmente encon-
trada em cortiços ou caixas sem padrão, o
que dificulta a exploração racional e resulta
em perdas de colônias.

O presente estudo teve por objetivo
estudar o hábito de nidificação e a estrutura
do ninho de M. asilvai,  fornecendo
subsídios para programas de manejo das
suas colônias e de preservação da espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

Vinte e duas colônias de M. asilvai foram
localizadas nos municípios de Itaberaba (12º

32' S / 40º 18' W, altitude 280 m) e Tucano (10º
58' S / 38º 47' W, altitude 200 m), região semi-
árida do Estado da Bahia, Brasil. Estes
municípios são caracterizados por apresen-
tarem tipo climático característico de semi-
árido, com baixa precipitação distribuída de
forma irregular, além de altas temperaturas,
o que determina déficits hídricos (SEI, 2002).

Os substratos de nidificação foram iden-
tificados previamente por meio de entrevis-
tas com agricultores locais e vistorias na
vegetação das localidades de origem das
colônias. As espécies vegetais, utilizadas
como cortiços, foram identificadas através
de informações obtidas com os seus
proprietários. Exsicatas das espécies
vegetais foram enviadas para identificação
no Herbário do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE.

A descrição dos ninhos seguiu a
metodologia apresentada por Camargo
(1970) e Wille e Michener (1973), sendo
coletadas as seguintes informações: subs-
trato utilizado para nidificação, estrutura
geral e forma do ninho, número de favos de
cria, área dos favos de cria, tamanho das
células (altura, diâmetro e volume), número
de células de cria por unidade de área de
favo (cm2), tamanho de potes de mel e pólen,
volume dos potes de mel, e peso das massas
de pólen contidas nos potes.

Os ninhos foram fotografados e suas
medidas externas foram obtidas com uso de
uma trena. As dimensões dos favos e célu-
las de cria, bem como os potes de alimento,
foram mensuradas com um paquímetro. O
volume dos potes de mel e das células de
cria foi determinado por meio de uma seringa
graduada, e a massa de pólen armazenada
por pote foi pesada em balança analítica.

O número médio de células de cria/cm2

de favo de cria foi obtido conforme
metodologia de Aidar (1995). A população
total foi estimada de acordo com Ihering
(1930), por meio da relação (x+x/2), onde x
corresponde ao número de células de crias
existentes na colônia.

Após a descrição da arquitetura dos
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ninhos, as colônias foram transferidas para
caixas racionais modelo INPA (Oliveira e
Kerr, 2000), por se tratar de um modelo que
apresenta facilidades quanto ao processo
de multiplicação artificial de colônias do
gênero Melipona. Foram utilizadas dimen-
sões de 12,0 x 12,0 x 6,0 cm para ninho e
sobreninho, baseando-se na forma e
estrutura geral da colônia desta espécie
obtidas previamente.

As temperaturas ambiente e do interior
da colônia, tomada na área de cria nas caixas
racionais, foram obtidas com termômetro
digital indoor/outdoor.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das colônias de M. asilvai que nidifi-
cavam em troncos de árvores, incluindo-se
cortiços, 37,5% nidificaram em troncos de
umburana (Amburana cearensis) (figura
1). De acordo com Bruening (1990) esta
árvore é um excelente substrato de nidifi-

cação para abelhas sem ferrão, especial-
mente M. subnitida. Nos municípios de
Milagres e Iaçu, Estado da Bahia, Castro
(2001) registrou a ocorrência de 12 espécies
de abelhas sem ferrão, entre elas M. asilvai,
sendo a umburana-de-cambão (Commi-
phora leptophloes) e a baraúna (Schinopsis
brasiliensis), as espécies vegetais mais
utilizadas como substrato para nidificação.

A algarobeira (Prosopis juliflora) foi a
segunda espécie vegetal em abundância de
ninhos. Apesar de não ser nativa, essa
espécie é bastante utilizada na região semi-
árida como fonte de madeira, ração animal,
sombra e como pasto apícola. A. cearensis
e P. juliflora possuem madeira com
densidade inferior a 1,00 g/cm3 e é comum
encontrar ocos nos seus troncos. Essa ca-
racterística permite que as abelhas escavem
a madeira, o que pode estar relacionada com
a preferência para nidificação (tabela I).

Outras espécies vegetais são utilizadas
por M. asilvai para nidificação. No vale do

Figura 1. Espécies vegetais utilizadas por Melipona asilvai para nidificação nos municípios
de Tucano e Itaberaba, Bahia, Brasil. (Plants species used as nidification substratum by the
stingless bee Melipona asilvai in Tucano and Itaberaba counties, Bahia State, Brazil).
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rio Paraguaçu, região semi-árida do Estado
da Bahia, M. asilvai foi observada nidifi-
cando em ocos de caatinga-de-porco
(Caesalpinia pyramidalis, Caesalpinia-
ceae) por Carvalho (1999). Segundo Martins
et al. (2000), 92,3% dos ninhos dessa espécie
foram encontrados nessa Caesalpiniaceae
em áreas de caatinga (savana). Oliveira (2002)
observou que espécies de Melipona
nidificaram exclusivamente em cavidades
pré-existentes de espécies arbóreas, ocos
de árvores vivas e secas, distribuídos em
seis espécies vegetais na região do Baixo
Médio São Francisco. Entre essas espécies,
destaca-se o umbuzeiro (Spondias tubero-
sa), a umburana de cambão (C. leptophloes),
o angico (Anadenanthera cfr. macrocarpa),
o juá (Zizyphus joazeiro) e a quixabeira

(Sideroxylon obtusifolium), sendo que a
maioria dos ninhos foram localizados em S.
obtusifolium.

O volume médio da cavidade dos cortiços
analisados foi de 2,73 litros (tabela II), embora
as colônias não ocupassem todo o espaço
disponível. Os dados referentes às caracte-
rísticas de arquitetura do ninho de M. asilvai
encontram-se relacionados na tabela III. O
espaço ocupado pela área de cria variou de
12,0 a 16,0 cm de altura (14,20±1,48 cm)
dentro da cavidade do cortiço, mesmo
havendo disponibilidade de mais espaço
para sua ampliação (96,00±25,00 cm de
comprimento da cavidade do tronco).

M. asilvai segue o padrão apresentado
por outras espécies de Melipona, cons-
truindo favos de cria compactos em forma

Tabela I. Características físicas das madeiras das espécies vegetais utilizadas para nidificação
por Melipona asilvai nos municípios de Itaberaba e Tucano, Bahia, Brasil. (Physical
characteristics of wood in plant species used for nesting by Melipona asilvai stingless bee, in Itaberaba
and Tucano counties, Bahia State, Brazil).

Espécie Densidade Características da madeira
(g/cm3) (Lorenzi, 2000; EMBRAPA, 2003)

Amburana cearensis 0,60

Myracrodruon urundeuva 1,19

Prosopis juliflora 0,85
Sideroxylon obtusifolium 0,93

Spondias tuberosa -

Madeira moderadamente pesada, macia, moderadamente durável
quando exposta a intempéries.
Madeira muito pesada, grande resistência mecânica,
praticamente imputrescível.
-
Madeira pesada, dura, porém fácil de trabalhar, de textura fina
e baixa durabilidade quando exposta.
Madeira leve. Mole, fácil de trabalhar, baixa durabilidade natural.

Tabela II. Dimensões dos substratos arbóreos utilizados para nidificação por Melipona
asilvai nos municípios de Itaberaba e Tucano, Bahia, Brasil. (Arboreal substrate dimensions
used by Melipona asilvai for nest building in Itaberaba and Tucano counties, Bahia State, Brazil).

Parâmetros n Variação Média ± dp

Comprimento da cavidade do tronco (cm) 4 70,00 - 130,00 96,00 ± 25,00
Diâmetro da cavidade do tronco (cm) 5 5,20 - 10,00 6,77 ± 1,90
Volume da cavidade do tronco (litros) 4 1,49 - 3,52 2,73 ± 0,96
Espessura da madeira (cm) 3 6,25 - 7,50 6,78 ± 0,64

n= número de ninhos.
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de discos superpostos (Kerr et al., 1996).
Esta conformação dos favos de cria pode
ser visto como fator facilitador do processo
de multiplicação artificial de colônias, uma
vez que se torna mais fácil a separação dos
favos, quando comparados com os favos
compactos helicoidais e os favos em cachos
observados em outras espécies de abelhas
sem ferrão.

O número de favos de cria por colônia de
M. asilvai variou de 4 a 8 (5,55±1,21), com
dimensões de 5,44±1,25 cm de comprimento
e 4,13±1,33 cm de largura. As células de cria
apresentaram diâmetro médio de 0,45±0,04
cm, altura de 0,76±0,06 cm e volume de
0,10±0,01 ml. O número de células de cria por
unidade de área de favo de cria foi 5,87±0,79
células/cm2. Os favos de cria são separados
por pilares de cerume de 0,40±0,03 cm de
altura, cujo valor é referência para o espaço
que deve ser deixado entre os favos de cria
e o assoalho da caixa racional, permitindo o
livre trânsito das abelhas.

A presença de invólucro revestindo a

área de cria foi observada apenas nos perío-
dos de baixa temperatura (maio a agosto) e
em colônias mais fracas, sendo ausente em
colônias fortes nesse mesmo período. A
temperatura na área de cria variou em função
da temperatura ambiente ao longo do dia
(R2= 0,84) (figura 2).

Camargo (1970) e Nogueira-Neto (1997)
verificaram que a construção do invólucro
em algumas colônias de meliponíneos é fa-
cultativa, encontrando-se casos de desapa-
recimento total ou parcial deste envoltório.
Segundo Almeida (1983), diversos autores
explicam a ausência do invólucro em algumas
espécies como uma imposição do clima
quente, sendo considerada uma caracterís-
tica adaptativa superior, representando
economia de energia (alimento) por parte da
colônia.

Algumas espécies de meliponíneos
apresentam dependência das condições cli-
máticas locais e de cavidades apropriadas
para a instalação de suas colônias, facilitan-
do o controle da temperatura interna

Tabela III. Características dos ninhos de Melipona asilvai, coletados nos municípios de
Itaberaba e Tucano, Estado da Bahia, Brasil. (Collected nests characteristics of Melipona asilvai,
in Itaberaba and Tucano counties, Bahia State, Brazil).

Parâmetros n Unidade Variação Média±dp

Favos/colônia 11 Colônia 4-8 5,55±1,21
Altura da área de cria nos cortiços (cm) 5 Cortiço 12,00-16,00 14,20±1,48
Favos de cria - comprimento (cm) 48 Favo 2,70-8,00 5,44±1,25
Favos de cria - largura (cm) 54 Favo 1,13-7,20 4,13±1,33
Pilares - altura (cm) 17 Pilar 0,34-0,44 0,40±0,03
Diâmetro das células de cria (cm) 18 Célula 0,40-0,54 0,45±0,04
Altura das células de cria (cm) 18 Célula 0,70-0,85 0,76±0,06
Volume das células de cria (ml) 18 Célula 0,09-0,12 0,10±0,01
Células/cm2 de favo de cria 10 Favo 5,05-7,34 5,87±0,79
Altura dos potes de mel (cm) 47 PA 1,80-3,00 2,40±0,31
Diâmetro dos potes de mel (cm) 47 PA 1,40-2,79 2,03±0,31
Volume dos potes de mel (ml) 199 PA 1,00-10,00 4,10±1,64
Altura dos potes de pólen (cm) 23 PA 1,82-3,21 2,67±0,39
Diâmetro dos potes de pólen (cm) 23 PA 1,41-3,05 2,28±0,42
Pólen depositadas em potes fechados (g) 6 PA 3,68-6,18 4,46±0,96

n= número de unidades avaliadas; PA= Pote de alimento.
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(Roubik, 1989). Estudando aspectos bio-
nômicos de Tetragonisca weyrauchi,
Cortopassi-Laurino e Nogueira-Neto (2003),
verificaram que a temperatura interna dos
ninhos desta espécie acompanhou as varia-
ções da temperatura ambiente, perma-
necendo sempre próximas.

A construção das células de cria de M.
asilvai é do tipo sucessivo, com uma única
célula tratada por processo (Meireles et al.,
1997). Este mesmo comportamento foi veri-
ficado por Almeida (1983) em colônias de M.
scutellaris e por Atique (1993) em M.
rufiventris. O processo de construção de
favos observado torna possível a presença
de células em diversos estágios de
construção em um dado momento na colônia.

A entrada da colônia é formada por um
orifício de 0,36±0,03 cm de diâmetro, envolto
por uma estrutura composta por raios

concêntricos, aparentemente constituída
apenas por barro, distribuídos em semi-cír-
culos na sua parte inferior, permitindo a
passagem de apenas uma campeira por vez.
Em colônias fracas, durante períodos de
baixas temperaturas, verificou-se que a en-
trada é fechada pelas abelhas com barro e/
ou fezes de animais. Internamente, o túnel
de entrada das colônias de M. asilvai é
constituído por cerume, ligando o meio ex-
terno diretamente à área de cria.

Oliveira (2002) observou que M. asilvai
utiliza barro endurecido com resina (geopró-
polis) na construção da estrutura externa de
entrada da colônia. A presença de excre-
mentos de animais misturados ao barro uti-
lizado na entrada da colônia também foi
observada por esse autor. De acordo com
Camargo (1970) a entrada dos ninhos dos
meliponíneos é característica de cada
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Figura 2. Relação entre temperatura ambiente (°C) e temperatura na área de cria (°C) de
Melipona asilvai ao longo do dia, no município de Santa Terezinha, Estado da Bahia, Brasil.
(Relation between environmental temperature (°C) and Melipona asilvai stingless bee brood area
temperature (°C) throughout the day, in Santa Terezinha county, Bahia State, Brazil).
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espécie, apresentando variações quanto aos
materiais empregados na sua construção,
forma e tamanho. Normalmente, estas
estruturas encontram-se relacionadas ao
sistema de defesa da colônia, podendo ainda
ser distinguida uma parte externa e outra
interna.

A utilização de marcação da entrada da
colônia com raios de barro e cerume é comum
na maioria das espécies de Melipona,
apresentando um orifício situado no centro
destes raios que podem terminar em pontas
voltadas para fora, ou em simples cristas
salientes, alternadas com sulcos (Nogueira-
Neto, 1997). Segundo Ihering (1930) e Roubik
(1989), as entradas das colônias de Melipo-
na têm a finalidade de orientar as abelhas
campeiras, pois possuem alta refletância ao
ultravioleta, devido às substâncias glandu-
lares aplicadas à sua estrutura.

M. asilvai apresentou o hábito de coletar
grandes quantidades de barro para a
construção do ninho e vedação das fendas.
Foi possível verificar em colônias desta
espécie a presença de batume com espessura
variando entre 0,77 cm e 2,20 cm. A presença
de resina no batume é de difícil visualização
devido ao alto grau de mistura com o barro.

De acordo com Ihering (1930), é caracte-
rística do gênero Melipona o emprego de
barro na construção da entrada da colônia
e do batume, este último com função de
limitar o espaço disponível através de pare-
des divisórias ou mesmo reforçando as pa-
redes naturais do ninho. Nogueira-Neto
(1997) cita a ocorrência de dois tipos de
batume em espécies de Melipona ,  a
geoprópolis, mistura fina de resina e barro,
como observado em M. scutellaris, M.
marginata, M. rufiventris e M. bicolor; e a
parageoprópolis, mistura grosseira de resi-
na e barro, encontrada em M. quadrifasciata,
M. subnitida e M. favosa.

Depósitos de resina também foram veri-
ficados em colônias de M. asilvai, tanto em
cortiços, como em caixas racionais, apre-
sentando grande diversidade de cores e
localizados próximos ao túnel de acesso

interno da colônia e dos favos de cria. A
coleta e armazenamento de resina também
são comuns em espécies de Melipona,
sendo verificada por Kerr (1996) em M.
compressipes. O uso de resina dos melipo-
níneos (própolis e geoprópolis) é comum na
medicina popular.

Além do barro e resina, M. asilvai também
coletou fezes de animais. Observações
sugerem que esta coleta foi feita devido à
inexistência de barro úmido, em decorrência
da época seca do ano. Essa observação
permite recomendar a instalação do melipo-
nário em locais afastados de criações, além
do fornecimento de barro úmido às abelhas
em épocas secas.

Devido a este hábito anti-higiênico
apresentado por M. asilvai, a utilização de
sua geoprópolis ou resina deve ser feita
com cautela, sendo necessários ainda a
realização de estudos mais específicos com
relação ao comprometimento, ou não, destes
produtos para utilização humana. De forma
semelhante, para a exploração do mel são
necessários estudos microbiológicos, uma
vez que durante a manipulação das colônias
partes das fezes coletadas e misturadas ao
batume, podem cair sobre os potes de
armazenamento e contaminar o produto.
Além disso, as paredes dos potes de mel são
formadas por resinas e cera que também
podem ser contaminadas com esse material.

Com relação à defensividade, M. asilvai
apresentou comportamentos variados,
sendo observada desde certa timidez, com
abelhas escondendo-se quando molesta-
das, chegando a dar a impressão de que a
colônia estava abandonada, a uma extrema
agressividade (defensividade), à medida que
se faziam intervenções mais detalhadas na
colônia. Oliveira (2002) observou nesta
mesma espécie a saída de algumas abelhas
do ninho, sobrevoando a área e o observa-
dor, sem apresentar algum comportamento
de ataque, sendo classificado como mode-
radamente agressivo.

Utilizando o mesmo sistema de pon-
tuação do autor anterior, as colônias de M.
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asilvai avaliadas neste estudo apresentaram
grau de agressividade variando entre baixa
agressividade, com abelhas permanecendo
dentro do ninho, a alta agressividade, com
abelhas atacando o observador, enrolando
no cabelo ou utilizando a mandíbula como
instrumento de ataque.

Com relação aos potes de alimento de M.
asilvai, estes se encontram dispostos tanto
acima quanto abaixo dos favos de cria,
apresentando formato oval e em íntimo
contato entre si. Kerr et al. (1967) afirmam
existir um padrão de estrutura interna segui-
do pelas espécies de Melipona, como em M.
seminigra, que constroem grandes potes
de alimento oval em contato um com o outro
e sem diferenciação entre potes de mel e de
pólen.

De acordo com Camargo (1970), a
distribuição irregular dos potes de alimento
dentro do local de nidificação, aproveitando
todas as reentrâncias da cavidade, é usual
em diversas espécies de meliponíneos, es-
tando geralmente situados fora da massa
central de favos. Também é típica a
disposição encontrada em certos ninhos
acomodados em ocos de madeiras, onde os
potes encontram-se tanto abaixo como acima
do conjunto de favos, sendo que os de
pólen precedem os potes com mel (Ihering,
1930).

As dimensões dos potes de mel de M.
asilvai variaram de 1,80 a 3,00 cm de altura
(2,40±0,31 cm) e 1,40 a 2,79 cm de diâmetro
(2,03±0,31 cm). Os volumes dos potes de
mel variaram de 1,0 a 10,0 ml (4,10±1,64 ml).

Análise do mel desta espécie, realizada
por Souza et al. (2004), apresentaram os
seguintes valores médios: umidade 29,49%,
HMF 2,44 mg/kg, açúcares redutores totais
73,84%, açúcares redutores 68,89%, saca-
rose 4,70%, viscosidade 66,55 mPa.s,
condutividade elétrica 362,86 µS, pH 3,27,
acidez 41,64 meq/kg e índice de formol 5,27
ml/kg. O valor elevado para o parâmetro
umidade é característico para outras
espécies do gênero (Carvalho et al., 2005).

Os potes de pólen da espécie em estudo

apresentaram altura variando de 1,82 a 3,21
cm (2,67±0,39 cm) e diâmetro de 1,41 a 3,05
cm (2,28±0,42 cm). O peso da massa de pólen
contido nos potes variou de 3,68 a 6,18 g
(4,46±0,96 g).

A população média estimada para nove
colônias de M. asilvai foi de 1034 indivíduos
(ovos, larvas, pupas e adultos), sendo que
a maior população encontrada entre as
colônias estudadas foi de 1868 indivíduos.
A população é variável para outras espécies
do gênero, à exemplo de M. rufiventris,
apresentando 7000 indivíduos e M. qua-
drifasciata anthidioides com 900 indivíduos
adultos (Ihering, 1930).

As observações sobre o desenvolvi-
mento das colônias de M. asilvai nas caixas
racionais modelo INPA (Oliveira e Kerr,
2000) permitem afirmar que este modelo
adapta-se de forma satisfatória à espécie em
estudo, visto que o equipamento cumpre a
sua principal finalidade: facilitar a multipli-
cação de colônias de espécies de abelhas sem
ferrão, com o mínimo de intervenção do melipo-
nicultor sobre a dinâmica da colônia, propor-
cionando o seu rápido restabelecimento.

Observou-se, também, que a caixa para
criação racional desta espécie deve
apresentar um volume que não exceda o
valor de um litro (10,0 x 10,0 x 10,0 cm). Na
região em que foi feita esta avaliação, as
caixas com maior volume, como 12,0 x 12,0 x
12,0 cm (≈ 1,73 litros) ou superior, não
apresentaram boa distribuição entre as áreas
de cria e de alimento. Além disso, estas
dimensões excessivas levaram as abelhas a
construir batume para isolar o ninho, de
forma a reduzir o excesso de espaço no
interior da caixa ou cortiço. A quantidade de
barro coletado e depositado por esta espécie
na parte superior da caixa também foi
extremamente elevada, impossibilitando a
visualização do ninho durante as atividades
de manejo.

Esta constatação vai de encontro a
recomendação feita por Kerr et al. (2001),
que estabelecem como ideal de caixas
racionais o dobro do maior volume observa-
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do para ninhos naturais. Com base nestas
recomendações, as caixas para M. asilvai
deveriam apresentar volume de 7,04 litros
(dimensões de 19,17 x 19,17 x 19,17 cm). Esta
caixa apresentaria dimensões maiores que
as utilizadas neste estudo e, portanto,
forneceria maior espaço que a capacidade
de ocupação da espécie.

De maneira geral, M. asilvai, apresentou
estrutura de ninho semelhante a apresen-
tada por outras espécies do gênero, sendo
passível de ser manejada racionalmente.
Observações preliminares mostram adap-
tação desta espécie à caixa racional modelo
INPA, facilitando o processo de multi-
plicação artificial de colônias.
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